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O Sr. CABUÇU BORGES (PMDB-AP) pronuncia o seguinte discurso: Senhor Presidente, Senhoras e Senhores Deputados, estamos felizes por participar desta homenagem alusiva ao Dia do Maçom, comemorado em 20 de agosto, mesma data na qual, em 1822, o Irmão Gonçalves Ledo proferiu emocionante e inspirador discurso, em sessão histórica da Maçonaria, no Rio de Janeiro, clamando pela Independência do Brasil ainda naquele ano. 
Saúdo, pois, todos os integrantes da veneranda instituição, exaltando-lhes os méritos de seu trabalho e as contribuições a diversas causas de reconhecido valor para a história e a evolução da humanidade.

A propósito, cabe mencionar ainda a conduta exemplar, a integridade de caráter, a tradição de disciplina e a excelência no agir, a disposição de servir, a fidelidade a rígidos princípios morais e éticos e as demais qualidades evidenciadas na atuação da Maçonaria a favor da formação e do crescimento dos indivíduos, pela ampliação de sua consciência cívica e humana e, por fim, pela busca constante pelo saber e a consecução de propósitos elevados em benefício da coletividade.
Assim, a Maçonaria exerceu papel histórico, concorrendo de modo significativo para a difusão do racionalismo filosófico do século XVIII em diante e, por extensão, exercendo influência decisiva nos movimentos de independência das nações das Américas. O próprio lema “Liberdade, Igualdade e Fraternidade” tem sua origem atribuída aos maçons que participaram da Revolução Francesa. ´

Além de influentes iluministas franceses, como Condorcet, Lalande, Helvétius, Laclos e André-François Le Breton, editor da Enciclopédia de Diderot e d’Alambert, incluem-se entre os maçons outras das mais ilustres personalidades da historiografia mundial: Frederico, o Grande; Voltaire; Goethe; Mozart; Beethoven; Napoleão; Charles de Gaulle; Salvador Allende; líderes da independência na América espanhola, como o chileno O’Higgins, o venezuelano Miranda e o argentino San Martin; grande parte dos presidentes dos Estados Unidos, inclusive George Washington, um dos pais fundadores da grande nação norte-americana; e, no Brasil, celebridades como José Bonifácio de Andrada e Silva, Hipólito José da Costa, Dom Pedro I, Visconde do Rio Branco, Duque de Caxias, Rui Barbosa e Marechal Deodoro da Fonseca, bem como muitos outros que o sucederam na Presidência da República. 
Na oportunidade, há de se fazer especial referência ao lançamento das primeiras sementes do Grande Oriente no Brasil desde 1786, bem como à participação dos maçons em acontecimentos memoráveis como a Inconfidência Mineira, a Revolução Pernambucana, a campanha pela Independência, o movimento pelo fim da escravatura e a proclamação da República. 

Atualmente, as lojas maçônicas prosseguem empreendendo serviços preponderantes em prol da sociedade, projetos e trabalhos realmente de inestimável importância, compreendendo iniciativas nas áreas da saúde, educação e assistência social, no amparo à infância e à adolescência, no combate às drogas, entre outras campanhas igualmente relevantes.

Ao prestar justa homenagem pela passagem do Dia do Maçom, desejo, enfim, que a Maçonaria permaneça a refletir a grandeza e o brilho de sua notável trajetória, pródiga de exemplos, obras e ensinamentos edificantes. Que sua atuação seja fonte permanente de inspiração para a construção de um futuro melhor e mais humano, com ênfase à solidariedade e de acordo com os mandamentos de Deus e com os deveres concernentes à Pátria, à família e ao próximo. Que seja a Maçonaria, portanto, uma instituição cada vez mais forte, sólida, unida, firme e atenta aos seus nobres ideais e compromissos em defesa da democracia, da liberdade e da justiça social, pela urgente e efetiva moralização no trato dos assuntos de interesse público, pelo pleno respeito aos legítimos direitos dos cidadãos e cidadãs, pela valorização do conhecimento e pelo ansiado, almejado, longa e justamente desejado desenvolvimento do País.
Muito obrigado.
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